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~lilCEO 

',. 

l ... "t.111un1..oo:; Jer~c 
v nome de :\1~.:eo, 
C\'OC3 $C J. rlgu!·a 
m.1is ptc~t:giosa. da 
jnsurrc:cá.o cuba
na, e, ·ao mesmo 
tempo, n::corJa-se 
uma das mais no~ 
bres creaç6•s de 
revolta que os 
srandes movimco
t05 de Cll)c;;:l(.IJ>tl" 
çíio registam na 
Hi~roría. 

Ba>roria, p a r a 
nob1lit<1r a causa 
cubana no campo 
dM reali•3Ç6es re
v o 1 ucí ona rí,~, o 
exemplo d·e.1 .. ho 
roem, - o seu ht· 
roismo, a sua gc· 
nerosidade, a sua 
dedicação, a sua 

intransigenc ·ª •.odos o• aunbulos a~ .seu alto . e< pi rito, que o tor
navam qua>1. 11 estes tempo' de po,1h•"mo tr!umphante, um per
•ouugem de lenda, com toJos º' a•pecto> brilhantes das cpocas 
de brnvura que dcsapparecernm no Pas-ado. 

Com cllc1to. naJa f•ltou n ;\ldceo parn o ser, - nem a cle
vnçiío do seu ideal, nem a !!iU.l \'Blcntin pessoal, Olm ~ sua morte, 
encontrada n'uma cilada, porque só á trniç5o e.se glorioso solda~o 
poudc ~cr Hncido, quer dizer assa»inado. Authcnticam n'o mais, 
como um paladino, a desproporção da sua lucia, a b~ndade do.s 
seus netos, a aluvez do seu porte. a bravur.i do seu espimo, as ci
catrizes do seu peito, e, sobretudo. o seu ideal que é, mais do que 
a indcpendencia d·uma nação, a al\'orada d'uma raça. . 

A sua •·ida são os sous combate,. Pela liberdade do seu pa1z 
gastou o seu sani:ue. sacrificou a >Ua mocidade, e lc,·ou a agitada 
cxmencia d'um rebelde. 

11\aceo, á data da sua mone, cm 1896, tinh ~'l •nnos 
Desde os \'IOtC anno!t que se balia contra o~ orrres~r~~ da !)UJ. 

t<rra. C11b<1 livre!- c;ie grande principio n'c»a formo~a ph"•·<, 
- conquistou a sua juventude. Rebento a rc\'Olta de 1868. llfa.:co 
~ um do• seus mais acrivos sold.iJos. Dum a lucto dez annos. Dez 
anno•, a ícrro e a fogo. ~laceo b.uc-sc, uo lado dos seus compa· 
nhciros d 'armus, e quando o• cubanos dizimados são forçados á 
paz, i\foceo ê o unico que a não firma com o seu nome, e 1M~-
1ém •e cm lucta emquanto a sua espndn encontra ao lado meia 
duzio de espingardas revolucionari.1'. 

O Sr. Moracs S4rmcnto fez ha &u< cccommendaç6es impor· 
tantes aos guardas do seu comm .. ndo 

Queiram pôr os oculos e vêr 
cA mi~<âo polida! é toda de paz. A polkia foi creada par .. 

manter a '>rdem e pro1eger u vidas e os hue~cs .d?S fi·q.cvs•. 
Assim 

Mois : •A policia deve 
timbrar cm que a sua presen
ça se ia desejada e querida ... • 
Pois niio ! . . . dê cá um xi, ó 
sôq>olicia 1 Mas antes. . dei
me ir alli á Urba11a, a segu
rar o pão ck meus filhos. 
Entre um i;atunão e um poli
cia, um cid3dâo prudente fará 
melhor aconando-se á p rote
cçiío d·oqutlle. Pódc roubá-lo, 
isso é verdade, mas á certa 
que não lhe arromba os cos· 
tados. 

(A horas mortas) 

Exila se, cm seguida. para a Jamaica, d'onde passa á republi
ca de Honduras. O seu pre>tigio é tal que lhe é ahi offcrecido 
um go,•erno militar Mas o seu pensamento e\13 cm Cuba, onde 
entr•, cm 1b;9, pro,ocando umºº"º mo\'i111en10 de re,·oha. i::· 
preso e deportado far• )lahon ; porém, consegue fugir do degre
do, refugiando se numa das republica' cemracs americanas. 

Mas o odio hcspanhol, que o 1om:lra já para olvo da •ll3 vin
dicta, persc11-uc-o ah1. com fcrociJadc. Procuram a»assinal o, a 
tenrnuvn fraca•sa 111,;s, para ticar mais :1 mfo, oll'c1cccm lhe uma 
p1·emcdi1ada amni>t.a. e Moceo voli.i á estrcmc,ida terra da pa 
iria, a cui• rcdcmpçao devotara a sua vida 

Ahi, O• domi1Mdores prowran1 de novo dcscal'lar·sc d elle. 
Escolhc«e o veneno para •~se golpe de mão na sombr11, mas mais 
uma '1ct o plano falha e o bravo imurrecto fico re~ervado para o 
seu dc"ino. 

N',,quelle coração de revoltado o sentimento d• insurreição 
nunca r.ueu, e ror ia.o, annos dcpo15. durante o &º''crnu do ge
neral Chincilla, M.1ceo ergue de novo em S.inti .. go de Cub.1 a ban
dcir. da hberddde. 

No,·o insuccuso, lllaceo segu• outra vez o caminho do exi-
lio, m.s que mfonuoios poderiam q•1cbrJnlor a ,ua energiai 

H.1 tres 1nnos rebe:nta a gutrra Cuba inteira infiamma·sc. 
d'um J outro e<tremo da sua ilha. com a chJmma da in>urreição Os 
combatentes ma" presugíoso• pegam cm armo•. Agora, é de vez. 
A b;1ndeora da independencia, •e não tl11c1uar cm tod• a A:uilha, 
•Cri\ a moo talha de todos os cubanos livre•. ~lacco i t e.iá,- com 
o •cu pre•ugio, a sua fé e a sua espada. Pt.Je se dizer que clle é 
o proprio cor,\(ÚO de Cuba livre, çom01unh:n11~0 a ~Uit ralpit~\çã.o 
uo peuo 1.fr todos os seus companht:iro~ d'armo.s. 

Que lucta 1 Não podemos foliar d'ella sem no• descobrir
mos. ~u visioo d'essa guerra sem treguas, emqua1110 a llespanha 
despeja sobre Cuba torre,,tcs de soldados, ~litcco r•sM, á frent'. 
dos seu• ta\'alleiros, atravez das baialha,, brandindo uma espada 
que é um raio l 1m dia, em Parnlcjos, com torças infcriorc~. der
rota Ma1 rinez Campos. e está a pomo de fozer prisio:1ciro o illus
trc general da Hc,panha, que te\'e de retirar, \'tncido. Acaba a 
lucta, e ~lacco nMnda tratar dos hcspa11hoes feridos 

U ·poi>. quantas \'ictoria< .1uar.1 ., sobcrb< nudacias ! A linha 
de Mor 1 é rota. como uma íila de '"ld•dos de chumbo. O odio do 
orrre'''" chega ao Jclirio, e o com. mandante Ciru1cJ., apparcce 
no horisonte áas grandes deshonras 

Sabe-se o resto: ~lacco mono á traição, a tiro, á queima rou
pa, confiado n·uma bandeira branca, hasteada pelo inimi.110. 

Cuba perde o seu mais heroico defensor, mas á Jusuça jun:a
se a Indignação, e d'um c.,tremo ao outro do mundo, a voz de 
Juvel'ul foi-se ouvir cm todas as consciencias. Se o espírito de Ma
ceo p:oirtt sobre os acontecimentos, iá deve ter visto a Hcspanha 
ragnr n Oewey o preço do seu sangue. 

Venha dt lá o sr. Sarmento com quantas ordens lhe lembrem 
ao calôr do travesseiro o certo é que 
o unico meio de paS>ciar cm Lisboa 
é o que C>tlÍO \'CnJO 

Os governo• d'cste paiz são, 
pelo visto, uns rcfinadissimes ... pan
degos. 

Ora vejam como ellcs dão tra· 
balho aos operarios que o não têm 
e lh'o vão pedir 

Mandam nos ao dircctor dos edi· 
tidos publicos, e este nosso amigo 
- (pois não. ora essa! Uma causa 
tão 1usta ! ... ) manda .• '5 ir no dia se
guinte. 

Vúo o• desgraçados, em massa, e o nosso homem, que tem 
medo po1qt1e está sentado, impinge-os ao sub-chefe, que lhes oll'c
rece guias para o outro mundo dando lhes ordenado que baste 
para ellcs morrerem de fome. . . 

Cflmo os homensinhos não cs1ão de accordo, a pohC11, que 
estll logo alli, ;1 mão de semear, usa da delicadeza dos melhores 
espiritos. 

4 80, 



N O CIRCO DA POLITICA 
O caso das 72:000 obrigações 

Eu ;;i que já nan deixo que m'tnlbarrilem ... 
Os ~aios vt:o puxando a sua castanha e quem vem por fim a apanhâ·Ja ê e~ o 2t. 
'\a\l.; , T1ns.:.r tm~.pJantc. e tempo: ..• 



Dois centenarios 

s 
-Y. Ex.• wal~a r o 

s 
-Arranlio ... 
-E p"rá esquerda ? 
~Nm1 rase.o nada •.. 

--o--

Ymho de csquadru, cn11arrafodo, do lavrador Ccrvcra. 
Ver.de-se cm Cuba, na Bahi~ dt S. Thiago. -o-

N"uma das suas bell issimu cartas para o nosso collega •O 
Paiz., de que é direc1or, o s r. João Chagas diz circularem por 
Hespanha nnc~dotas ridiculisantes dos nossos costumes. y muclias 
cosas mas. 

Por ignornncin, está claro ·-que nenhum povo ha que tanta 
disfructe. 

Pois 11osot1·os, com conhecimento de causa, deliciamos· nos por 
cá com cada uma, de gente d'além, que é mesmo de cair de ri .. . 

Ella t a dos galltgos da bomba, ella é a dos trese11/os sósi11hos, 
clla é a do m"fo dt fi·etes, ella é ..• Que lindo reportorio, o do 
dcfuncto c~rvás10 !. .. 

Sempre dava cada nota, aqucllc "f?.abecão • •. 

'i ado, tt>do por la inltlf"'idad 1 . . . To..io, todo"por la i11Ugracion ! . . 

Chegaram ha dia• a LisOO.. di•crsos exemplares bipedes da ln· 
dia, a fim de as~istirem á\ fcnas do u:ntenario, realisadas no ma 
passado. 

Vienun muito a tempo de usistir 10 ccntcnario de 1goo ... . . 
A' ultima hora 

Guerrn IJ:ispe.no-.Anie ric ana 

Solu9do do oon1Uoto 

f>orriu para o cscrMgciro o Sr. Mag11háts Lima. Foi con· 
fcrcnciar com os collcgo• da ,paz, A Europa cnliou. A '-meri
ca entupiu n5o ~obcodo como d=alçar ~ bota. 

V a moa t~ las d u têzas •.. 


